- Grande, vasto, chão parado, 
Quem não vê todo agitado, 

Fervente, bravo, exaltado, 

Este Brasil transformar-se 2 


Fadada por natureza 

A patria manda empunhar-se : 
—Mais um Estado Criar-se, 
Que o sonho não é demais. 
Quem não descrê do futuro 
Pode estar certo, seguro, 

Que hade vir um pallinuro 
—Do norte—Minas Geraes.— 


E não irá mais distante. 
Hade de se dar o prodigio. 
O Norte no seu fastigio 
Muito alto fallará. 

Sem ter por elle quem faça, 
Planta cidades de graça, 

E, sem conilictos de Taça, 
Um dia se erguerá. 


AQUARELLA 


Sob e ceo do norte, quando a canicula agita 
Quentemente a Horesta, o Paranapetinga, 

Da serra do Canastra aos flancos da Caatinga, 
Rasgando a terra virgem pro mar se. precipita. 
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Torra o morma. 
Da sensitiva agreste na restinga. 
Nem sereno a cahir no ar respinga 
Na deveza sem ilor triste, infinita. 


Azullada a serrania 1... e as sombras della 
Pelo sertão se estiram vespertinas dus 
A subir, a descer, à caminhar ! “& 


do matto a rama aiilicta 


Apparecem os contornos. Que aquarella 


De rubis, de esmeraldas, e iluorinas 
Do kio na caudal serena a Huctuar | 


PRAIAS 


Praias de Januaria!... o ar em chammas, manso, 
Pormidavel o calor do sol ás estiagens ! 

É de um lado e de outro selvas e ramagens, 
Aguas ao longe, claras, num remanso ! 


É é , 
De sul abnorte, em doce e 1 Alabinho | 
O Rio do sertão trabalha estas paragens, 
—Extensos areiaes de insulas miragens— 
Em busca do Oceano estende sem descanso. 


Cinta o horizonte as fimbrias das montanhas, 
Partem do oeste as sombras rastejantes, 
De uma visão da tarde murmurando. Ê 


Dos montes e dos valles, no fundo das entranhas, 


Plantei meu coração nas terras das vasantes. 


Ê — 83 — 


E... feliz, mui feliz ao vel-as, contemplando... 


sa 


